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A Indicação Geográfica (IG) é uma forma de qualificação 
atribuída ao produto originário de um território cujas 
características são inerentes ao local de sua origem 
podendo ser utilizada para agregar valor aos produtos 
advindos de localidades com essa certificação, 
contribuindo para divulgação de produtos com 
características específicas da região e de produtores 
e consequentemente com o desenvolvimento regional. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a viabilidade 
da IG de acordo com a percepção dos produtores, 
indústrias e consumidores de erva-mate de Ponta 
Porã, Amambai e Aral Moreira, pertencente região 
sudoeste do Mato Grosso do Sul divisa com Paraguai, 
os municípios foram escolhidos por apresentarem 
produção mais elevada de erva mate. Para fins de 
compreensão de como a IG atua nas regiões em que 
é instituída, um estudo do município de São Mateus 
do Sul – PR foi necessário, por ser a primeira IG de 
erva-mate do Brasil, a obter o registro do INPI (Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial), em 2017.
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	 A presente obra é resultado da pesquisa de dissertação 
de mestrado defendida no ano de 2021 no Programa de Pós-
Graduação em Desenvolvimento Regional e de Sistemas 
Produ-tivos, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 
cidade de Ponta Porã/MS (PPGDRS/UEMS/Ponta Porã/MS), 
pela acadêmica Helen Cristiane Caetano Ribeiro de Oliveira. 
O trabalho foi desenvolvido sob a orientação do Professor Dr.  
Moisés Centenaro (PPGDRS/UEMS). 
	 A Indicação Geográfica (IG) é uma forma de qualificação 
atribuída ao produto originário de um território cujas 
características são inerentes ao local de sua origem podendo ser 
utilizada para agregar valor aos produtos advindos de localidades 
com essa certificação, contribuindo para divulgação de produtos 
com característica específicas da região e de produtores e 
consequentemente com o desenvolvimento  regional.  Este  
trabalho  teve como objetivo avaliar a viabilidade da IG de acordo 
com a percepção dos produtores, indústrias e consumidores de 
erva-mate de Ponta Porã, Amambai e Aral Moreira, pertencentes 
região sudoeste do Mato Grosso do Sul divisa com Paraguai, 
os municípios foram escolhidos por apresentarem produção 
mais elevada de erva mate. Para fins de compreensão de 
como a IG atua nas regiões em que é instituída, um estudo 
do município de São Mateus do Sul – PR foi necessário. Nos 
procedimentos metodológicos, o trabalho se classifica como 
um estudo qualitativo. Para a coleta de dados, foram realizadas 
entrevistas através de questionários com produtores, dirigentes 
de indústrias e consumidores de erva-mate além de entrevistas 
com membros da Associação dos Amigos da Erva Mate de São 
Mateus do Sul. Os resultados obtidos na revisão da literatura e 
nas pesquisas de campo, averiguaram que os produtos com IG 
não só teriam preferência no momento da compra como também 
remeteriam um sentimento de diferenciação e valorização da 
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erva-mate, contudo observou-se que a IG é uma realidade ainda 
não explorada na região de estudo, mas que pode contribuir 
agregando valor ao produto erva-mate, bem como ao seu resgate 
histórico, econômico e cultural.
	 A erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hil.) é uma espécie 
nativa da América do Sul, encontrada no Brasil, no Paraguai e 
na Argentina, e possui importância histórica na cultura e na 
economia das fronteiras destas regiões (BONA et al., 2010). Com 
uma grande história entre as fronteiras do Brasil com o Paraguai, 
no passado as folhas da erva-mate eram moídas em pilões e 
secas nos antigos barbaquás. Atualmente, são processadas pela 
indústria e resultam no tereré, no chimarrão e no chá mate. 
Além disso, sua folha também é utilizada em mercados, como 
os de cosméticos, medicamentos, higiene, além de vários estudos 
fitoquímicos, em razão de suas propriedades estimulantes, 
terapêuticas, antiinflamatórias, antirreumáticas, tônicas e 
diuréticas. (BRACESCO et al., 2011).
	 Esse apelo cultural e o hábito do consumo da erva-mate 
chama a atenção como potenciais para a criação de ações que 
colaborem no sentido de tornar essas atribuições como ferramenta 
do desenvolvimento endógino.
	 Em se tratando de reconhecimento de um produto devido 
as suas qualidades, uso e apelos socioculturais, o Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (INPI) intitula a Indicação Geográfia 
(IG) como reconhecedora da identificação de um produto ou 
serviço como originário de um local, região ou país e quando 
determinada reputação, característica e/ou qualidade possam 
lhe ser vinculadas. A Indicação Geográfica refere-se à qualidade 
atribuída a um produto, originário de um determinado território, 
cujas características sejam inerentes ao local de origem; e está 
divida em duas categorias: (a) indicação de procedência, que se 
refere ao nome do local que se tornou conhecido por produzir, 
extrair ou fabricar determinado produto ou prestar determinado 
serviço; e (b) denominação de origem, que se refere ao nome 
do local que passou a designar produtos ou serviços, cujas 
qualidades ou características podem ser atribuídas a sua origem 
geográfica e são reguladas pela Lei da Propriedade Industrial 

9.279 de 14 de maio de 1996 – LPI/96 (INPI, 2018). No Brasil, 
estudos já realizados sobre a IG evidenciam seus benefícios, por 
exemplo, no Vale dos Vinhedos, a IG proporcionou benefícios 
como o reconhecimento da região, a criação de valor para o setor 
de turismo, o fortalecimento do comércio local e a geração de 
empregos, o aumento do valor da terra e a preocupação com a 
preservação do meio ambiente e com o embelezamento das 
propriedades rurais (SCHMIDT; SAES; MONTEIRO, 2014).
	 Segundo a Embrapa Pantanal, o mel produzido no 
Pantanal passou a integrar o time dos produtos nacionais com 
IG, logo, foi possível desenvolver um produto com características 
específicas, que são destacadas com o selo de origem, o que tem 
beneficiado apicultores e demais interessados em produzir mel e 
derivados, na região. (EMBRAPA, 2018).
	 Em Minas Gerais, além do Serro e a Serra da Canastra, 
regiões conhecidas e que já têm a IG concedida, há outras áreas 
produtoras, que são reconhecidas pelo mercado consumidor 
pela qualidade e tipicidade da produção de queijos artesanais, 
que também buscam sua certicação. Entre elas, o Cerrado 
Mineiro, a Serra do Salitre e Araxá. Em outros estados do país, 
buscam o registro IG o Arquipélago do Marajó (PA), o Agreste 
Pernambucano (PE), o Seridó (RN), a região Serrana (RS e SC) e 
a região do Jaguaribe (CE) (MAPA, 2016).
	 No Paraná, São Mateus do Sul é considerado a capital 
da erva-mate e a cidade é uma de suas maiores produtoras 
brasileiras (SEBRAE, 2019). O selo de Indicação Geográfica, foi 
concedido à erva produzida na cidade em 2017 (INPI, 2019). A 
valorização da erva-mate nesse município serve de referência para 
outras cidades, uma vez que a procedência traz sustentabilidade 
ambiental e social, agregando valores, garantindo a segurança 
alimentar e estimulando o desenvolvimento regional e turístico.
	 É muito importante enterder a viabilidade da 
implementação da IG em São Mateus do Sul – PR, pois a cidade 
vem apresentando crescimento turístico, desenvolvimento 
econômico e valorização do setor ervateiro. Sua semelhança com 
os municípios estudados nesse trabalho em relação a exploração 
da erva mate, cultura e saber fazer o tornam um modelo adaptavel 
as necessidades da região.
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	 Nas últimas décadas, as IGs foram também reconhecidas 
como uma estratégia capaz de impulsionar o dinamismo, a 
inovação e a diversificação em áreas rurais de países da América 
Latina (ANJOS, 2011).
	 Sendo assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a 
viabilidade da IG de acordo com a percepção dos produtores, 
indústrias e consumidores de erva-mate do município de Ponta 
Porã, Amambai e Aral Moreira. 	 Como já afirmamos, a IG se refere a uma qualidade 

atribuída a um produto originário de um território e suas 
características são inerentes ao local de origem e está divida 
em duas categorias: indicação de procedência que se refere ao 
nome do local que se tornou conhecido por produzir, extrair ou 
fabricar determinado produto ou prestar determinado serviço; 
e denominação de origem, que se refere ao nome do local, que 
passou a designar produtos ou serviços, cujas qualidades ou 
características podem ser atribuídas a sua origem geográfica. 
O World Intellectual Property Organization (WIPO) define 
IGs como “un signo utilizado para productos que tienen 
un origen geográfico concreto y posuen cualidades o una 
reputación derivadas especificamente de su lugar de origen” 
(apud LIMA, 2013, p. 214).
	 As IGs se deram por um constante desenvolvimento e pela 
necessidade de uma certificação que evidenciasse a qualidade, 
tradição e modo de fazer. Segundo Kakuta (2006), esse processo 
se iniciou com o vinho, no momento em que produtores, 
comerciantes e consumidores verificaram que determinados 
produtos apresentavam qualidades e características atribuíveis 
à sua origem geográfica e, consequentemente, passaram a 
denominá-los com nome geográfico de sua procedência.
	 A IG está disciplinada no Título IV, do Art. 176 ao 182 da 
lei 9.279/96. O parágrafo único do Art. 182 estabelece que o órgão 
responsável pela concessão e registro das Indicações Geográficas 
é o INPI. Na legislação brasileira a IG está descrita sob duas 
modalidades: Indicação de Procedência (IP) e Denominação de 
Origem (DO). De maneira objetiva, IP exige somente notoriedade 
do local de origem dos produtos e/ou serviços. A DO exige que o 
produto e/ou serviço, comprove qualidade ou característica que 
se devam, essencialmente, ao local de origem (meio geográfico), 

2. ASPECTOS TEÓRICOS E 
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considerando-se fatores naturais como clima, solo, dentre outros 
e fatores humanos, como modo de fazer (BRUCH; VITROLLES; 
LOCATELLI, 2010).
	 Visto que, na atualidade, os setores de planejamento e 
desenvolvimento regional buscam ferramentas que auxiliem o 
desenvolvimento de regiões, é possível apontar que a IG pode 
ser utilizada como tal, Boechat e Alves (2013) evidenciam a 
importância da IG na valorização do patrimônio cultural e do 
turismo, o que, segundo eles, pode trazer uma maior abertura de 
mercado, a padronização dos produtos e o estímulo ao agroturismo. 
Na IG estão incurtidos uma gama de proteções e valorização 
de aspectos que são únicos de uma região, Kakuta et al. (2006) 
evidenciam que os benefícios do uso da Indicação Geográfica são 
a proteção ao patrimônio, o desenvolvimento rural, a promoção e 
facilidades de exportação e o desenvolvimento.
	 O registro no INPI, Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial é considerado, de modo geral, um ponto de chegada, 
mas deveria ser visto como ponto de partida para fomentar 
novas alianças entre turismo, serviços e demais setores. Para 
Pimentel (2013), ao utilizar o sistema de propriedade intelectual, 
as nações buscam o crescimento e desenvolvimento, através de 
recursos que podem ser explorados como ativos econômicos. 
Nesse sentido, entende-se que a certificação de uma IG deve ter 
início com a intenção de transformar um recurso em um ativo com 
especificidade territorial. Para tanto, é necessária a mobilização 
de pessoas para formar uma associação ou cooperativa e, assim, 
obter o ato declaratório de IG.
	 Na tabela 1, apresentada abaixo, estão descritas as 
principais vantagens da IG em setores primordiais para 
desenvolvimento:

Tabela 1: Principais vantagens da IG

Vantagens Sociais Vantagens Ambientais Vatagens Economicas

Realação de confiança 
entre consumidores e 
produtores
Garantia de origem
Desenvolvimento 
territorial

Preservação da 
biodiversidade
Manutenção das 
características ambientais 
da região que diferenciam a 
produção

Diferenciação da 
produção
Agregação de valor à 
produção
Reconhecimento do 
produto
Estímulo ao turismo

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 O Brasil, a exemplo de outros países, vem aumentando 
o número de registro de IG e hoje já são 62 IGs certificadas 
no Brasil, até junho de 2019. Neste processo diversos produtos 
e regiões receberam o presente selo, como destaque podemos 
enfatizar erva mate, cafés, vinhos, queijos, mel, doces diversos, 
frutas in natura entre outros.
	 Esse instrumento de reconhecimento da notoriedade de 
uma região e de um povo em produzir bens e serviços específicos 
é uma forma de proteção à propriedade intelectual brasileira.

2.1. A Indicação Geográfica Como Fomentadora De 
Desenvolvimento
	 Para uma análise mais significativa do papel da IG, 
enquanto promotora de desenvolvimento regional, parece, então, 
relevante que se faça uma abordagem mais detalhada do conceito 
de desenvolvimento. Para Sen (2000), o desenvolvimento é 
um processo de expansão das liberdades reais que as pessoas 
desfrutam, ou seja, a condição de agente livre e sustentável emerge 
como motor fundamental do desenvolvimento.
	 Barquero (2001), afirma que o desenvolvimento 
econômico ocorre em consequência da utilização do potencial e 
do excedente, gerados localmente. Nesse sentido, a valorização 
cultural permite o surgimento de uma identidade endógena, 
capaz de adequar outras variáveis, como é o caso dos processos 
econômicos, às necessidades locais (ROCHA, 2012).
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	 Em se tratando do conceito de desenvolvimento regional, 
esse pode ser entendido como processo de desenvolvimento 
socialmente equitativo e ecologicamente prudente, apoiado na 
democratização em todas as escalas, participação ativa da cidadania 
na definição de seu paradigma societário, na completa soberania 
dos sujeitos na escolha do seu futuro (SOUZA; THEIS, 2009). 
Como destacou Guerreiro (2009), com isso o desenvolvimento 
passa a ser questionado, deixa de seguir o caminho da 
necessidade e passa a se constituir como uma possibilidade. Isso 
significa que o local passa a incorporar novas possibilidades, a 
partir das ressignificações de seus próprios contextos internos 
(SCHUMACHER, 1977). Para Ávila (2006), o desenvolvimento 
local pressupõe alterações nas maneiras de como as comunidades-
localidades envolvidas se relacionam com os paradigmas do 
desenvolvimento em curso.
	 Apresentadas essas colocações, e na busca por 
alternativas de desenvolvimento que beneficiem os atores sociais, 
surge a IG como estratégia para estímulo ou fortalecimento do 
desenvolvimento regional. Embora a dimensão econômica – 
presente na agregação de valor aos produtos, aumento na produção, 
expansão de mercados, estímulos a atividades complementares 
– seja a mais destacada, existem outras dimensões que podem 
ser estimuladas a partir do reconhecimento de um produto com 
IG (PELLIN, 2016).
	 Outro fator que a IG exige é que a sua requisição seja 
interposta por uma associação de produtores, esse tipo de 
organização trabalha a obtenção de finalidades comuns, segundo 
o SEBRAE (2019) os pressupostos do associativismo estão 
descritos no quadro 1 abaixo:

 Quadro 1: Pressupostos do associativismo 

Princípio da Adesão 
Voluntária e Livre

“As associações são organizações voluntárias, abertas a todas 
as pessoas aptas a usar os seus serviços e dispostas a aceitar as 
responsabilidades de sócio, sem discriminação social, racial, política, 
religiosa e de género”

Princípio da Gestão 
Democrática pelos Sócios

“As associações são organizações democráticas, controladas pelos 
seus sócios, que participam ativamente no estabelecimento das suas 
políticas e na tomada de decisões. Os homens e mulheres, eleitos como 
representantes, são responsáveis para com os sócios”.

Princípio da Participação 
Econômica dos Sócios

“Os sócios contribuem de forma equitativa e controlam 
democraticamente as suas associações através da deliberação em 
assembleia-geral”.

Princípio da Autonomia e 
Independência

As associações são organizações autónomas de ajuda mútua, 
controlada pelos seus sócios”. Podem entrar “num acordo operacional 
com outras entidades, inclusive governamentais, ou recebendo capital 
de origem externa, devendo fazê-lo de forma a preservar o seu 
controlo democrático pelos sócios e manter a sua autonomia”.

Princípio da Educação, 
Formação e Informação

“As associações devem proporcionar educação e formação aos sócios, 
dirigentes eleitos e administradores, de modo a contribuir efetivamente 
para o seu desenvolvimento”.

Princípio da Interação

“As associações podem satisfazer as necessidades dos seus 
sócios mais eficazmente e fortalecer o movimento associativista, se 
trabalharem juntas, através de estruturas locais, nacionais, regionais 
e internacionais”.

Princípio do Interesse pela 
Comunidade

“As associações trabalham pelo desenvolvimento sustentável das 
suas comunidades, municípios, regiões, estados e país através de 
políticas aprovadas pelos seus membros”.

Fonte: Autoria própria com base em dados do SEBRAE, 2019.

	 Em uma análise mais profunda, esses princípios são 
importantes não só para as associações, mas para a construção 
da sociedade mais justa e contribuem para o desenvolvimento 
econômico e social de uma sociedade cada vez mais solidária, 
democrática e com autonomia de gestão, como preconizado pelo 
Princípio do Interesse pela Comunidade, que deve ser objeto do 
bem estar social. Segundo a EUROPEAN COMMISSION (s.d.), 
o reconhecimento da IG estimula dimensão social na medida em 
que produtores precisam se associar para solicitar reconhecimento 
do produto ou serviço. Nesse caso, ocorre inevitavelmente um 
fortalecimento dos vínculos sociais entre atores locais e destes 
com atores externos, públicos e privados. Essa dimensão coletiva 
acaba fortalecendo o capital social da região, elemento importante 
para promoção do desenvolvimento regional.
	 Para Dullius (2009), por estar pautado nos saberes, 
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modo de ser e de fazer local, o reconhecimento de produtos e 
serviços com IG serve de apoio para preservação do patrimônio 
material e imaterial. Representa importante ferramenta para o 
desenvolvimento regional, ao permitir que regiões promovam 
produtos através da autenticidade da produção ou de peculiaridades 
ligadas a sua história, cultura ou tradição, estabelecendo o direito 
reservado aos produtores estabelecidos na referida região.
	 Nesse sentido, se constituem em exemplos concretos de 
como um conhecimento tácito, que é socialmente distribuído, pode 
gerar importantes nichos de mercado servindo de suporte para uma 
competitividade territorial sustentável. Um exemplo emblemático 
pode ser observado na região de Midi-Pyrénées, na França, 
especificamente, em Roquefort. Nessa região, o conhecimento 
tácito distribuído permitiu que essa pequena localidade fabricasse 
o queijo Roquefort. Não há fábricas de queijo, mas todos da 
comunidade sabem como fabricar e qualquer consumidor, em 
qualquer parte do mundo, sabe que se trata de um produto caro 
devido à qualidade elevada (BOISIER, 2002).
	 Ainda se faz importante destacar que as IGs promoverem 
preservação e valorização do patrimônio biológico e cultural. 
Trata-se, por exemplo, de valorizar a biodiversidade. Como muitas 
IGs estão baseadas em recursos genéticos locais, sua preservação 
acaba sendo fundamental, uma questão de sobrevivência 
(EUROPEAN COMMISSION, s.d.). Como exemplos de IGs 
brasileiras baseadas em recursos genéticos locais e que valorizam 
sua biodiversidade, pode-se apontar o vinho dos Vales da Uva 
Goethe, que é produzido a partir de uma variedade de uva 
que estava desaparecendo na região (variedade Goethe) e o 
regulamento de uso da produção de carne do Pampa Gaúcho da 
Campanha Meridional que prevê uma exploração consciente dos 
campos do Pampa Gaúcho para a alimentação do gado bovino 
(CERDAN et al., 2014).
	 A IG desempenha, ainda, um papel importante na 
proteção, gestão ou criação de paisagens, pois seus produtos 
carregam a imagem do patrimônio territorial onde são produzidos 
– vinhedos da região de Bordeaux na França, vinhedos da Serra 
Gaúcha, campos verdes do Pampa Gaúcho, ou seja, permite 

uma relação possível entre produção e preservação ambiental 
(CERDAN, et al., 2014).
	 Para deixar claro a contextualização de patrimônio 
territorial apresentamos na figura 1 os seus diversos componentes:

Figura 1: Patrimônio territorial e seus componentes.

Fonte: Dallabrida, 2016.

	 O desenvolvimento territorial pode ser entendido 
como um processo de mudança continuada, situado histórica 
e territorialmente, integrado em dinâmicas intraterritoriais, 
supraterritoriais e globais, sustentado na potenciação dos recursos 
e ativos (materiais e imateriais, genéricos e específicos), com 
vistas à dinamização socioeconômica e à melhoria da qualidade 
de vida de sua população (DALLABRIDA, 2014).
	 As IGs protegem produtos que resultam da combinação 
entre o saber fazer de uma cultura e as condições geográficas 
daquele ambiente. Gollo e Castro (2008), fazem uma síntese dos 
impactos na área geográfica e no contexto mercadológico, geradas 
a partir do reconhecimento de produto ou serviço com IG. No 
quadro 2 estão elencadas as repercussões na área geográfica e no 
mercado geradas por uma IG:
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Quadro 2: Repercussões na área geográfica e no mercado geradas por uma 
IG. 

Repercussões na área geográfica Repercussões de caráter mercadológico

Traz satisfação ao produtor, que vê 
seus produtos comercializados com 
a IG que corresponde a seu local de 
trabalho, valorizando sua propriedade.
Estimula investimentos na própria 
zona de produção - melhorias 
tecnológicas nos processos produtivos 
etc.

Aumenta o valor agregado dos produtos 
e/ou gera maior facilidade de colocação 
no mercado. Os produtos ficam menos 
sujeitos à concorrência com outros 
produtos de preço e qualidades inferiores.
Melhora e torna mais estável a demanda 
do produto, pois cria uma confiança do 
consumidor que, sob a etiqueta da IG, 
sabe que vai encontrar um produto de 
qualidade e com características regionais.

Repercussões na área geográfica Repercussões de caráter mercadológico
Aumenta a participação do produtor 
no ciclo de comercialização dos 
produtos e estimula a elevação do seu 
nível técnico.
Estimula a melhoria qualitativa dos 
produtos, já que estes são submetidos a 
controles de produção e de elaboração.
Contribui para a preservação das 
características e da tipicidade dos 
produtos, que se constituem num 
patrimônio de cada região / país.
Possibilita desenvolver atividades 
paralelas à produção reconhecida com 
IG, como por exemplo, o turismo.

Permite ao consumidor identificar 
perfeitamente o produto dentre outros, 
inclusive de preços inferiores.
Oportuniza mecanismos legais contra 
fraudes e usurpações, facilitando a ação 
contra o uso indevido da IG.

Fonte: Adaptado (Gollo e Castro, 2008).

	 As indicações geográficas refrenciam os produtos tanto 
no mercado nacional quanto no mercado internacional, agregam 
valor, influenciam a qualidade e cooperam para desenvolvimento 
regional. O consumidor vem se mostrando mais exigente, 
questiona de onde vem e como foi feito o que ele está comprando.

	 Para o produtor, a IG funciona como uma ferramenta 
coletiva de valorização de seus produtos regionais e tradicionais 
corroborando ainda para a proteção da região produtora.

2.2. Etapas Para Solicitação Da Indicação Geográfica
	 Já que a IG se define como um sinal de uso coletivo, 
há algumas considerações que devem ser obrigatoriamente 
cumpridas, segundo orientações do INPI:

[...] é essencial que o caderno de especificações 
técnicas seja redigido com a participação dos 
produtores ou prestadores de serviço que estão 
estabelecidos na área geográfica. Deve-se ainda 
considerar a necessidade de participação de 
instituições técnicas e científicas, órgãos públicos 
e outras entidades de apoio que possam contribuir 
com sua elaboração.

	 No quadro 3 estão elencados os requisitos mínimos, que 
devem constar no caderno de especificações técnicas:

Quadro 3: Especificações técnicas requeridas pelo INPI.

1 – Nome Geográfico.
2 – Descrição do produto ou serviço objeto da IG.
3 – Delimitação da área geográfica.
4 – Descrição do processo de extração, produção ou fabricação do produto ou da 
prestação do serviço para pedidos de registro da IP.

5 – Descrição das qualidade ou características do produto ou serviço que se devam 
exclusiva ou essencialmente ao meio geográfico, incluindo os fatores naturais e humanos 
e seu processo de obtenção ou prestação, para pedidos de registro DO.

6 – Descrição do mecanismo, de controle sobre os produtores ou prestadores de serviço 
que tenham o direito ao uso da IG, bem como sobre produto ou serviço.
7 – Condições e proibições de uso da IG.
8 – Eventuais sanções aplicáveis.
Fonte: Autoria própria com base em dados do INPI.
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	 Segundo orientações do art. 6º da Instrução Normativa nº 
95/2018 do INPI, o cumprimento dos itens elencados no caderno 
de especificações técnicas deve ocorrer de forma verdadeira com 
relação às características da IG a ser protegida.
	 A erva-mate (illex paraguayensis St. Hil.) é uma planta 
nativa, originária da Mata Atlântica e pode ser encontrada nas 
florestas dos três estados do sul do Brasil, no norte da Argentina, 
Paraguai e Uruguai (LORENZI, 2012).

Figura 2: Representação cartográfica da área de ocorrência 
endêmica da erva-mate (ilex paraguariensis st. Hill) na bacia 

do Prata com a indicação da região correspondente a dos ervais 
nativos no antigo sul de mato grosso. 

Fonte: Dallabrida, et al. 2014.

	

	 Cientificamente descrita pelo botânico francês Auguste de 
Saint-Hilaire, em 1820, mas muito antes disso já fora objeto de 
descoberta e consumo dos povos indígenas da América do Sul 
(GERHARDT, 2013; MARQUES, 2014). Sua comercialização 
foi a principal atividade econômica na fronteira do Brasil com o 
Paraguai, no final do século XIX e começo do século XX, e as 
técnicas de elaboração foram difundidas pelos paraguaios que, 
por sua vez, herdaram a cultura da tradição indígena guarani 
(GERHARDT, 2013).
	 Com a exploração da erva-mate nasceram cidades como 
Porto Murtinho (antigo porto de embarque ervateiro), Bela Vista, 
Amambai, Itaporã, Ponta Porã, Dourados, Rio Brilhante, Caarapó, 
Aral Moreira, Naviraí, Iguatemi, Caracol, Invinhema, Jateí, entre 
outras, que funcionavam como portos de coleta da erva-mate e, 
mais tarde, transformados em municípios. (BIANCHINI, 2000).
	 Historicamente, a erva-mate está consolidada na formação 
do estado do Mato Grosso do Sul, além de ser considerada uma 
espécie que influencia a permanência do homem no campo, 
pelo fato de sofrer pouco com as oscilações do clima, o que 
não ocorre com a maioria das espécies agrícolas (VIDOR et al., 
2002; LUZ et al., 2017).
	 O seu cultivo e exploração faz parte da economia desse 
estado e é importante destacar que a cidade de Ponta Porã, 
localizada no cone sul do Estado, foi pioneira na produção 
industrial de erva-mate no século passado com a criação da 
companhia Matte Laranjeira, empresa que surge através de uma 
concessão imperial, Decreto Imperial nº 8799, de 9 de dezembro 
de 1882 ao comerciante Thomaz Laranjeira, autorizado a 
explorar a erva mate nativa por um período de 10 anos, em 
1892 é assinado novo contrato de concessão com o estado, com 
exclusividade para exploração dos ervais (FERREIRA, 2007). A 
exploração da erva mate torna-se uma atividade extremamente 

3. A ERVA-MATE NO ESTADO DO MATO 
GROSSO DO SUL
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lucrativa. Em 1900 a região teve grande desenvolvimento graças 
a Companhia Matte Laranjeira, e passou a embaracar chá para 
a Argentina. O transporte do mate – colhido num vasto império 
extrativo no atual Mato Grosso do Sul – exigia 800 carretas e 20 
mil bois (LOMBA, 2002).
	 Pouco tempo antes da divisão do Estado, na década de 70, 
a indústria chegou a produzir dois milhões de hectares de ervais 
nativos (GUILLEN, 2007); e hoje, de acordo com dados do IBGE 
(2018), o MS produz em média 1,4 mil toneladas da erva.
	 A erva-mate mostra sua importância em diversas 
dimensões; socialmente, por estar presente em aproximadamente 
180 mil propriedades rurais, sendo a maioria de pequenos 
produtores, congregando cerca de 600 empresas e 700 mil 
empregos no Brasil (CHECHI et al., 2017).
	 A atividade ervateira é famosa por seus tempos de glória 
e forte influência na economia, está presente na cultura local e, 
atualmente, carrega a história como sua maior disseminadora, 
o consumo diário da erva-mate em Ponta Porã, em cidades 
circunvizinhas e em Pedro Juan Caballero representa quase uma 
obrigatóriedade, podendo ser consumida até 3 vezes ao dia seja 
em grupos ou individualmente. Dallabrida (2016) sugere que 
esses atributos sejam tomados como referência quando se trata 
de pensar qual padrão de desenvolvimento territorial se pretende 
instituir. Tais atributos territoriais são representados na acepção 
de patrimônio territorial.
	 Sendo assim, há de se pensar numa estratégia de marketing 
territorial que corroboraria com a instituição de uma IG. Para Sakr 
e Dallabrida (2015), o Marketing Territorial é apresentado como 
estratégia de construção e divulgação da imagem dos territórios, 
tendo como foco experiências de Indicação Geográfica.

3.1. Ponta Porã/MS
	 O município de Ponta Porã faz limites com Maracaju ao 
Norte, Dourados a Nordeste e a Leste, Laguna Carapã a Sudeste, 
Aral Moreira ao Sul, República do Paraguai a Sudoeste, Antônio 
João e Bela Vista a Oeste, Jardim e Guia Lopes da Laguna a 

Nordeste (URCHEI et al, 2002). Na Figura 3 está a representação 
do mapa do minicípio:

Figura 3: Mapa de localização do município de Ponta Porã - MS 

Fonte: Sakamoto e Oliveira, 2006.

	 A população do município, em 2014, era de 77.872 
habitantes; já em 2017, esse número aumentou para 89.592 
habitantes, um incremento de 15,04% da população, em 3 anos 
ou 5% anualmente (IBGE, 2018).
	 Em 2015, o Produto Interno Bruto (PIB) do município 
de Ponta Porã ultrapassou R$ 2 bi, encontrando-se na 5ª posição 
no ranking do Estado (IBGE, 2018). O setor que mais gera 
valor para o município é o de comércio e serviços, com cerca de 
50% de participação no PIB, já a agropecuária compõe cerca de 
20%, enquanto as industrias e tributações são responsáveis pelo 
restante (SEBRAE, 2018).
	 O município de Ponta Porã, conhecido como Princesinha 
dos Ervais devido à forte influência econômica e cultural que a 
erva mate teve nas primeiras décadas da fundação do município, 
a pertence ao eixo de desenvolvimento da fronteira e, por este 
motivo, possui grande diferencial em relação às outras regiões, 
pois conta com a alternativa de incrementar o processo de 
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integração com o Paraguai e outros países do Mercosul (ZEE-
MS, 2015). Os símbolos da cidade são duas cuias (Figura 4), 
uma de chimarrão e outra de tereré, que representam duas 
culturas que se tornam uma.

Figura 4: Monumento com cuia de chimarrão e de tereré, na 
entrada de Ponta Porã, evidencia o indicativo cultural proposto 

pela erva-mate. 

Fonte: FUNDITUR-MS, 2021.

	 É importante destacar que a região de Ponta Porã foi 
pioneira na produção industrial de erva-mate, no século passado, 
com a criação da companhia Matte Laranjeira, a história conta 
que seu fundador Thomaz Laranjeira esteve presente na comissão 
demarcadora, cuja ordem era estabelecer os limites entre Brasil 
e Paraguai, depois da guerra no ano de 1872. Segundo Fróes 
(2007), sua atuação foi decisiva para aumentar o interesse na erva-
mate e posteriormente receber, por meio de decreto do Governo 
Imperial, uma concessão para a livre exploração dos ervais na 
região, a partir do ano de 1882.
	 Os municípios de Amambai, Aral Moreira e Ponta Porã 
estão entre aqueles que lideram a produção de erva-mate no Mato 
Grosso do Sul, conforme apresentado na tabela 1, entre os anos 
de 2010 a 2020. Para se ter uma idéia da importância da erva mate 
na região em questão, em 2020, foram 1.270 toneladas de folhas 

verdes, o que representa cerca de 92% da produção total de erva 
mate do estado do Mato Grosso do Sul, onde os três municípios 
somam juntos um volume produtivo significativo, gerando um 
valor total da produção de mais de R$ 750 mil (IBGE, 2021).

Tabela 2: Produção agrícola municipal – lavoura permanente de 
erva-mate 

ANO
2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

MS 3100 2473 3793 2655 1313 1781 1449 1293 1564 1379
Amambai (MS) 364 286 600 90 90 150 240 300 300 220
Aral Moreira (MS) 1340 1086 1350 1500 600 600 600 450 900 720
Ponta Porã (MS) 255 213 750 840 350 840 420 300 180 280
Fonte: IBGE, 2021.

	 Outro dado que merece destaque é a redução na 
produção total entre o referido período com queda de mais de 
55% no volume total produzido entre 2010 e 2020. Esses dados 
reforçam a necessidade de estudos consistentes sobre o tema da 
valorização da erva mate no município, essa justificativa ocorre, 
porque a IG procura trabalhar a diversificação na economia 
de uma localidade ou território e é uma ferramenta atuante 
na forma de fazer de pequenos agricultores, proporciando 
desenvolvimento e trabalho cooperativo. Considera-se nesse 
sentido, a ocorrência de uma dinâmica própria e rentável na 
região conforme destaca Cimó (2015).

3.2. São Mateus do Sul e a Indicação Geográfica

	 Para fins de análise, passaremos a uma abordagem sobre 
São Mateus do Sul, um município do estado do Paraná. Com 
uma área de 1.342,633 km², estima-se que sua população supere 
40 mil habitantes, sendo que a maioria, cerca de 58%, vive na 
sede urbana e 42%, na área rural, distribuídos em cerca de 5 mil 
pequenas propriedades, IBGE (2018).
	 Dentre outros ramos, a indústria ervateira é uma atividade 
de destaque, demonstrando o interesse do mercado na erva-
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mate do município, considerado um dos maiores produtores 
brasileiros, com 50% de sua área de florestas e ervais nativos 
ainda preservados. Segundo dados informados pela Secretaria 
Municipal da Agricultura, em outubro de 2017, em São Mateus 
do Sul, havia perto de 2.500 propriedades rurais onde se 
cultivava erva-mate.
	 A erva-mate São Mateus pode ser considerada uma das 
mais famosas, se não a erva-mate mais conhecida do Brasil 
(Figura 6). Sua região produtora é formada por seis municípios, no 
Sul do Paraná. Desde o princípio, a colônia chamada São Mateus, 
núcleo da colonização regional, teve forte atividade ervateira. O 
porto, a beira do rio Iguaçu fez com que o município se tornasse 
“sede”, centralizando a atividade ervateira da região, (DOSSIÊ 
HISTÓRICO DE SÃO MATEUS DO SUL; PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO MATEUS DO SUL, 2016).

Figura 5: A atividade ervateira ilustrada no reservatório de água 
em forma de cuia construída em 1967. 

Fonte: SANEPAR, 2021.

	 Conforme pode ser observado pela figura 8, foi por meio 
desta cultura que São Mateus do Sul teve a IG da erva-mate 
concedida a criação do selo, para tanto, houve uma ação em 
comum entre lideranças, agricultores e agentes do mercado de 
seis municípios da mesorregião Sudeste do Paraná – Antônio 

Olinto, Mallet, Rebouças, Rio Azul, São João do Triunfo e São 
Mateus do Sul. O processo de requisição foi protocolado junto 
ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial, em novembro 
de 2015, e aprovado em outubro de 2016, confomre anexo 3 
(ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA ERVA-MATE DE SÃO 
MATEUS, 2016; PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MATEUS DO SUL, 2016).

Figura 6: Selo da IG em São Mateus do Sul

Fonte: INPI, 2021.

	 Para se obter o selo de IG basicamente é necessários seguir 
os seguintes etapas:

•	Organização dos produtores ou prestadores de serviço da 
região, preferencialmente em uma associação;
•	No caso de Indicação de Procedência, deve ser realizado 
levantamento histórico-cultural (comprovação da 
notoriedade da região).
•	Para Denominação de Origem, deve ser comprovada a 
influência do meio geográfico (incluindo fatores naturais 
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e humanos) na qualidade ou características do produto ou 
serviço;
•	Construção de um regulamento de uso da indicação 
geográfica;
•	Criação de uma estrutura de controle sobre os produtores, 
assim como do produto ou serviço;
•	Encaminhamento da solicitação de reconhecimento ao 
INPI.

	 Em 2015, os seis municípios responderam por 104.213 
toneladas de erva-mate extraída na região, sendo este valor 36% 
da produção total de erva-mate do Estado do Paraná (IPARDES, 
2017) e 31% da produção brasileira, quando levado em conta os 
dados do IBGE para produção da extração vegetal e da silvicultura 
(IBGE, 2016).
	 Um dos motivos que geraram a qualificação da IG foi a 
associação da erva-mate da região com seus ambientes naturais, 
entre os quais os remanescentes de Floresta com Araucária, as 
condições climáticas e de solo da região (ASSOCIAÇÃO DOS 
AMIGOS DA ERVA-MATE DE SÃO MATEUS, 2016).

3.3. Importância dos Selos de Certificação
	 Segundo levantamento de dados um dos fatores decisivos 
na cadeia de produção e comercialização de produtos voltados 
ao consumo humando é a utilização de selos de certificação de 
qualidade, os quais garantem que durante o processo produtivo, 
segue-se critérios pré- estabelecidos que buscam aprimorar a 
qualidade do produto final. Neste sentido, estudos vem demonstranto 
que é crescente a preferencia dos consumidores por produtos com 
selo de certificação, onde até 70% dos entrevistados relatam que 
são conhecedores destes selos (BARCELOS, et al. 2012).
	 Devido ao crescente consumo de produtos que apresentam 
qualidades que os tornam diferenciados ou com atributos únicos, 
a criação de selos que os identifique já vem sendo muito utilizada 
no Brasil e em diversos países, o consumidor reconhece que 
essa certificação atribui confiança e qualidade. Quando trata 

da confiança a literatura reconhece a forma como se constrói 
a confiança inicial: confiança baseada no conhecimento; e 
confiança baseada na cognição. A literatura que relacionada à 
confiança baseada em cognição explica que o estabelecimento 
da confiança inicial pode se dar rapidamente em virtude de 
categorizações sociais, reputação, imagem percebida, disposição, 
regras e estruturas institucionais, e postura (BENEDICKTUS, 
BRANDY, DARKE, & VOORHEES, 2010; MCKNIGHT et el, 
1988; MEYERSON, WEICK, & KRAMER, 1996).
	 Sendo assim os consumidores dão prioridade a produtos que 
devem primar por: (1) ser seguro e saudável; (2) ter sabor autêntico; 
(3) ter aspecto visual superior; (4) ser ecologicamente correto 
e (5) ser socialmente correto (CUNHA, 2011). Para identificar 
essas características os selos de certificação se apresentam como 
colaboradores de qualidade e instrumentos que oficializam as 
regras dentre as quais os produtos devem seguir para serem aptos 
a utiliza-los, desta forma tem-se também a sensação de proteção e 
cuidado na sua produção conforme apresentado no anexo 4.
	 Os selos são considerados mecanismos de regulação 
da qualidade, que podem ser concedidos por organismos 
governamentais, credenciados a eles ou ainda por organizações 
não governamentais. Os motivos para a certificação são os 
mais diversos possíveis, destacando-se: demanda de clientes 
internacionais, imagem dos produtos junto aos clientes, demanda 
de consumidores mais exigentes ou ainda agregar valor ao produto 
ou serviço (PERETI e ARAÚJO, 2010).
	 Além dos selos de certificação de qualidade existem 
também os selos de identidade regional, esses tem a finalidade 
de informar as qualidades de um produto produzido em local 
com características próprias, tornando-o único, esses selos 
são mais conhecidos como selos de IG. Como ensina Niederle 
(2009) e Brasil (2010), IGs são registros concedidos a produtos ou 
serviços cujo reconhecimento e reputação estão atrelados à sua 
origem geográfica, seja pelas condições edafoclimáticas de uma 
determinada região, seja pelas tradições e saber-fazer típico, não 
permitindo que estes sejam reproduzidos em outro local.
	 Já Belletti e Marescotti (2011) consideram que os 
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produtos com origem protegida exercem influência positiva 
sobre diferentes aspectos do desenvolvimento como: sistema 
econômico local; meio ambiente; paisagem; biodiversidade; 
cultura; identidade regional, entre outros.
	 Portanto tanto os selos de certificação de qualidade e os 
selos de IG corroboram para agregar valor aos produtos pois 
evidenciam qualidades diferenciadas e assim se tornam uma 
poderosa ferramenta de impulsionamento de vendas. 	 Esse capítulo descreve os métodos utilizados nas diferentes 

etapas dessa pesquisa, definindo o universo e as amostras dos 
entrevistados, as estratégias de coleta e de tratamento dos dados.
	 A área de estudo é a fronteira do Brasil com o Paraguai, 
tendo como o município de Ponta Porã-MS a sede do presente 
estudo. Localizando-se na porção sul do Estado de Mato 
Grosso do Sul, entre as coordenadas UTM 591.732/708.400E, 
7.607.260/7.481.883N (KLAIS et al., 2012).
	 Para esse estudo, além de todo arcabouço teórico, também 
foram analisadas algumas informações documentais e entrevistas. 
Sendo assim, fez-se um recorte, considerando a percepção que os 
consumidores de erva-mate residentes em Ponta Porã, Amambai e 
Aral Moreira teriam sobre a IG nesse produto, juntou-se à pesquisa 
as informações de São Mateus do Sul/PR, cidade localizada no 
Sul do país, exemplificando uma região que já tem a instituição 
da IG da erva mate como uma realidade.
	 Os dados foram coletados de duas formas, primeiramente, 
foi elaborado um questionário sobre o consumo da erva-
mate, com 13 perguntas descritas no anexo 5 e remetido a 108 
pessoas das cidades de Ponta Porã, Amambai e Aral Moreira, via 
aplicativo Google Forms. Essas pessoas foram escolhidas dentro 
de um grupo de contatos, de forma aleatória, e inclui produtores, 
dirigentes de indústrias e consumidores. Todos os questionários 
foram respondidos e aproveitados nessa fase.
	 As perguntas do questionário foram elaboradas com 
questões simples e diretas, procurando analisar a percepção dos 
consumidores envolvidos em relação à possibilidade de registrar 
uma IG da erva-mate, produzida na região de Ponta Porã, 
Amambai e Aral Moreira.

4. METODOLOGIA
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	 Além do questionário, foram feitas 6 entrevistas com 
integrantes da Associação dos Amigos da Erva-Mate de São 
Mateus do Sul, via aplicativo de celular e transcritas sem edições. 
Essa associação fez parte do projeto para concessão do registro 
da IG, em São Mateus do Sul. As entrevistas foram enviadas 
aos associados em maio de 2021, gravadas pelos mesmos e 
autorizadas a serem transcritas; a duração de cada entrevista foi de, 
aproximadamente, 40 minutos. São Mateus do Sul foi escolhida 
por ter a atividade ervateira como uma das principais atividades 
econômicas da cidade, tendo o reconhecimento da IG em 2017.
	 A abordagem da pesquisa é caracterizada como 
qualitativa que, segundo Dias (2000), busca analisar as 
variáveis envolvidas em um fenômeno ou fato, a fim de 
explicá-los. Sendo essa pesquisa realizada a partir da coleta de 
dados e da correlação de informações. É considerada, também, 
uma pesquisa descritiva, a partir de seus objetivos, porque 
visa descrever a pesquisa e seus resultados, comparando-
os com a teoria e as práticas do setor. Para Gil (2008), a 
pesquisa descritiva busca descrever os fatos ou fenômenos 
estabelecendo relações entre variáveis, sem que o pesquisador 
interfira. A grande contribuição das pesquisas descritivas é 
proporcionar novas visões sobre uma realidade já conhecida.
	 O método utilizando é o estudo de caso, no qual se pretende 
fazer a conexão entre uma IG já implantada, em outro estado do 
Brasil (São Mateus do Sul), com a percepção de uma região de 
fronteira (Ponta Porã, Amambai e Antônio João), entendendo 
que ambas têm a erva-mate como estrutura cultural e histórica, 
fazendo parte de um patrimônio que agrega valor.
	 Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram 
a pesquisa bibliográfica, questionário estruturado e entrevista. 
A pesquisa bibliográfica visa encontrar as fontes primárias e 
secundárias e os materiais científicos necessários, para a realização 
do trabalho técnico-científico; já o questionário estruturado busca 
levantar dados de acordo com a percepção dos respondentes, 
o cruzamento desses dados resulta nas considerações finais. A 
entrevista registra a opinião do entrevistado a respeito do tema 
abordado. De acordo com Yin (2005), a entrevista é uma das mais 
importantes fontes de informações para o estudo de caso, pois é 

comum que as entrevistas sejam conduzidas de forma espontânea, 
assim, os entrevistados podem tanto indagar o pesquisado, quanto 
pedir a opinião sobre determinado acontecimento.

Quadro 4: Etapas da pesquisa
Etapas Detalhamento

Realização de pesquisa 
bibliográfica

Caracterização do estado-da-arte do conhecimento e 
teorias de base;

Identificação de teorias 
de base

Leitura de obras de referência;
Consolidação de conceitos e constructos relacionados 
ao projeto de dissertação;

Construção de protocolo 
de pesquisa

Estruturação de procedimentos para aplicação de 
pesquisa em campo;
Mapeamento de público-alvo;
Seleção de amostra e aplicação de pré-teste;
Ratificação de protocolo de pesquisa;

Submissão para Comitê 
de Ética

Envio de projeto para Comitê de Ética;
Aguardo de aprovação e/ou recomendações para 
prosseguimento do projeto;

Condução de trabalho de 
campo para levantamento 
de dados

Seleção de público-alvo;
Condução de observação e entrevistas com atores 
selecionados (agricultores e empresas);
Relatórios de campo;

Análise de dados
Proposição de método para análise e interpretação de 
dados;
Interpretação de dados coletados;

Relato de resultados
Redação de relatórios finais com resultados;
Elaboração de conclusão e apontamentos para trabalhos 
futuros;

Fonte: Autoria própria, 2019.

	 A definição das etapas de pesquisa feita no quadro 4 
colaborou para a pesquisadora desenvolver as ideias de modo mais 
direcionado para alcançar os objetivos propostos.



	 Este estudo procurou levantar dados a respeito do uso da 
IG, na pretensão de analisá-la como ferramenta de estímulo ao 
desenvolvimento da cadeia produtiva ervateira.
	 De acordo com os resultados apresentados no gráfico 
1, primeiramente nos questionários destinados a produtores, 
dirigentes de indústrias e consumidores, podemos observar que 
a maioria dos entrevistados é do gênero feminino, o que pode 
indicar que a mulher, além de ter uma maior preocupação com a 
qualidade dos produtos adquiridos, é uma possível responsável 
pela compra deles.

Gráfico 1: Gênero dos consumidores de erva-mate de Ponta 
Porã/MS e cidades circunvizinhas no Oeste do Mato Grosso do 

Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Quanto a faixa etária dos entrevistados 44,9% possuem 
de 16 a 30 anos de idade, 37,4% possuem de 31 a 45 anos, 12,1% 
possuem entre 46 e 60 anos de idade e 5,6% estão abaixo dos 15 
anos de idade, o que sugere um público jovem (Gráfico 2).

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Gráfico 2: Idade/faixa etária dos consumidores de erva-mate no 
Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Já os dados sobre as formas de consumo da erva-mate 
indicaram que a maioria dos entrevistados cerca de 86,1%, 
consomem a erva-mate sob a forma de bebidas como tereré, 
50,9% o chimarrão e 40,7% consomem o chá-mate, deve-se levar 
em conta que os entrevistados podiam escolher mais de uma 
opção, o que evidencia um alto consumo sob mais de uma forma 
de industrialização da erva-mate, apenas 7,4% dos entrevistados 
não consomem nenhum tipo de processamento da erva-mate 
conforme informações presentes no gráfico 3.

Gráfico 3: Formas de consumo da erva-mate dos consumidores 
de erva-mate no Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Quando perguntados sobre a frequência do consumo da 
erva-mate, 61,15% disseram consumi-la, pelo menos, 3 vezes 
ao dia, o que corrobora para evidenciar o grande consumo na 

região de Ponta Porã e cidades circunvizinhas, isso se justifica 
pelo fato desse consumo ser um hábito cultural (Gráfico 4). 
Soma-se a isso a herança histórico-cultural brasileira, trazida 
pelas diversas etnias que compõem o país, e a biodiversidade dos 
biomas nacionais. (MENEGAZZO, 2015). Já 31,5% consomem 
esporadicamente de duas a três vezes por semana a e os que não 
consomem são 7,4%.

Gráfico 4: Frequência do consumo da erva-mate dos 
consumidores de erva-mate no Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Sobre a preferência por marcas que contivessem 
selos relacionados a IG, responsabilidade social/preservação, 
preservação ambiental/promoção regional 79,6% dos 
entrevistados afirmaram que essa característica influenciaria na 
compra do produto (Gráfico 5). Conforme aponta Silva (2010), 
a fim de atender à demanda de clientes internacionais, melhorar 
a imagem dos produtos junto aos clientes, atender à demanda 
de consumidores mais exigentes ou, ainda, agregar valor ao 
produto ou serviço surgem certificados ou selos de qualidade 
desenvolvidos por iniciativa do Estado e/ou do setor produtivo.
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Gráfico 5: Preferência a marcas que contivessem selos 
relacionados a IG, responsabilidade social/preservação 

ambiental/promoção regional no Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Embora o consumo da erva-mate seja considerado 
alto, cerca de 80,6% dos entrevistados não conhecem suas 
propriedades químicas, esse dado pode sugerir um trabalho de 
conscientização dos benefícios que o consumo diário pode trazer 
e, consequentemente, aumentar sua comercialização (Gráfico 6). 
É importante evidenciar que, um dos principais constituintes das 
folhas de erva-mate, utilizadas para chás, são as metilxantinas, 
cafeína (0,7% a 2,3%), teobromina (0,3%) e traços de teofilina 
(SIMÕES, et al.; 2001), esses dados comprovam que a devida 
utilização da erva-mate colabora para a melhora do organismo, 
já que a ação da cafeína tem sido investigada como opção 
terapêutica em uma variedade de problemas relacionados à saúde 
e ao desempenho humano (SMIT; ROGERS, 2002).

Gráfico 6: Conhecimento das propriedades químicas da erva-
mate segundo os consumidores indagados no Oeste do Mato 

Grosso do Sul.

Fonte: Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Quanto as questões históricas e culturais da erva-mate, se 
estas fossem destacadas em sua embalagem, 37% dos entrevistados 
afirmaram que essa informação teria pouca relevância sobre sua 
decisão de compra, 33,3% disseram que não faria diferença e 
29,6% disseram que sua decisão de compra seria muito afetada 
no sentido de optarem por adquirir o produto, caso os aspectos 
mencionados fossem evidenciados (Gráfico 7).

Gráfico 7: Influência na decisão de aquisição do produto se 
destacadas as questões históricas e culturais da erva- mate na 

embalagem do produto no Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.
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	 Entretanto, Mascarenhas e Wilkinson (2013) indicam 
que a diversidade étnico-cultural, a grande extensão territorial 
do país, a riqueza de biomas e da biodiversidade, são elementos 
que impulsionam a diferenciação e a valorização de produtos 
típicos, seja em função de um saber fazer específico, como pela 
influência do meio onde são produzidos. São esses elementos 
que oferecem um grande potencial de reconhecimento de 
IGs, no Brasil. Portanto, apesar de os resultados da enquete 
mostrarem que uma maioria não se sente influenciada pelas 
questões históricas e culturais apresentadas na embalagem da 
erva-mate, entendemos que tais características colaboram de 
forma positiva na decisão de compra do consumidor.
	 Conforme se observa no gráfico 8, em relação à decisão 
de adquirir determinada marca de erva-mate que fosse certificada 
com a IG 58,35% concordam que dariam preferência a esses 
produtos. Há de se ressaltar que a IG é uma estratégia capaz de 
beneficiar todos os produtores envolvidos em uma determinada 
região, além disso, Cerdan (2013) considera que os registros IGs 
são potenciais instrumentos de promoção da agricultura familiar, 
dada à possibilidade de qualificar e valorizar um produto, 
sobretudo em regiões que se destacam pela notoriedade desse 
produto e que necessitam desenvolver-se localmente.

Gráfico 8: Decisão do consumidor em adquirir determinada 
marca de erva-mate caso ela fosse certificada com a IG no Oeste 

do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Outra informação relevante é quanto ao conhecimento 
dos entrevistados sobre produtos com selos de identificação 
de origem, dos quais 55,6% têm conhecimento desse fato e os 
outros 44,4% desconhecem tal informação (Gráfico 9). Quase 
a metade dos consumidores entrevistados desconhecem as 
informações sobre selos de indicação de origem em diferentes 
produtos, o que mostra necessidade de esclarecimento e 
divulgação do tema na região. Percebe-se um aumento da 
valorização de produtos por sua qualidade, autenticidade, local 
de origem, entre outros, por parte do consumidor (LIKOUDIS 
et al., 2016), contudo há falta de conhecimento da importância 
desses selos, mais uma vez, podemos deduzir que um trabalho 
de conscientização desses selos se faz necessário, para agregar 
valor a determinada marca e produto.

Gráfico 9: Nível de conhecimento sobre produtos com selos de 
identificação de origem no Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Sobre a preferência a produtos com selos de identificação 
de origem os dados coletados apontam que 49,1% dos 
entrevistados têm preferência sobre esses produtos e esse é um 
dado que deve ser considerado (Gráfico 10). Segundo Niederle 
(2012) e Giesbrecht et al. (2014) as IGs proporcionam agregação 
de valor aos produtos, além da proteção da região produtora, do 
saber- fazer tradicional e da herança histórico-cultural, além de 
proteger a região de ações oportunistas e falsificações.
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Gráfico 10: Nível de preferência a produtos com selos 
de identificação de origem (se estes existissem) dos 

consumidores de erva-mate no Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

	 Ao decidir sobre a compra, caso houvesse marcas de erva-
mate comercializadas com selo de identificação da fronteira, os 
dados apontam que 49,1% dos entrevistados optariam por adquirir 
esse produto e 30,2% se sentiriam indiferentes por adquiri-lo, isso 
indica que uma parte grande dos entrevistados reconhece que a 
origem de um produto local o distingue dos demais e influencia 
sua compra (Gráfico 11). Segundo Cerdan (2013), as IGs surgiram 
quando produtores e consumidores passaram a reconhecer que um 
determinado produto se distinguia dos demais, dada a sua ligação 
inerente às condições climáticas, culturais e o saber-fazer local./

Gráfico 11: Nível de preferência a produtos com selos de 
identificação de produtos orgânicos (se estes existissem) dos 

consumidores de erva-mate no Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Da mesma forma os dados apontam que 49,1% dos 
entrevistados comprariam alguma marca de erva-mate se esta 
fosse comercializada com selo de certificação orgânica; produtos 
orgânicos já vêm sendo muito procurados, devidos as suas 
características livres de agrotóxicos e é sabido que muitos ervais 
são cultivados ainda em florestas, de forma natural, sob o sistema 
de sombreamento (Gráfico 12). Considerando que a erva-mate 
obtida de ervais sombreados possui um melhor sabor, quando 
comparada à produzida sob pleno sol, algumas indústrias dão 
preferência ou até exclusividade as folhas do tipo sombreada e/ou 
nativa para formação do blend comercial e, por isso, até pagando 
um pouco mais pela arroba do produto (CARON et al.; 2014).

Gráfico 12: Influência na decisão de aquisição do produto caso 
houvesse marcas de erva-mate comercializadas com selo de 

certificação orgânica no Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 Em se tratando do índice de aceitação, caso o produto 
certificado tivesse preço superior aos não certificados, 55,6% 
afirmam que comprariam mesmo assim, esse dado indica que o 
consumidor presa não somente pelo preço, mas pela qualidade e 
originalidade do produto (Gráfico 13). A percepção pela origem do 
produto proliferou no mercado globalizado, e estes consumidores 
estão dispostos a pagar um prêmio para consumir os produtos que 
tenham suas verdadeiras raízes e possuam a qualidade original 
ao invés dos produtos padronizados (CAFAGGI et al., 2012; 
LIKOUDIS et al., 2016).
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Gráfico 13: Índice de aceitação pelos consumidores de erva-
mate caso o produto certificado tivesse preço superior aos não 

certificados no Oeste do Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

	 A referida pesquisa revelou ainda que 63% dos 
entrevistados têm interesse em visitar e/ou conhecer pontos 
culturais e históricos relacionados à produção de erva-mate, 
apresenta-se aqui mais uma forma de desenvolvimento regional, 
a valorização e conhecimento da cultura pela população local, 
há de se pensar em estratégias de resgate cultural e valorização 
da cultura local (Gráfico 14). A revitalização de pontos turísticos 
enriquece a IG, segundo Requier-Desjardins (2007), essas ações, 
se mais bem articuladas e coordenadas, poderão fortalecer o 
sentimento de pertencimento ao território, contribuindo para o 
desenvolvimento deste, na medida em que o ativa e proporciona o 
fomento da economia local como um todo.

Gráfico 14: Interesse em visitar e/ou conhecer pontos culturais 
e históricos relacionados à produção de erva-mate no Oeste do 

Mato Grosso do Sul.

Fonte: Autoria própria, 2021.

5.1. Análise das Entrevistas
	 A seguir serão apresentados os resultados das entrevistas 
realizadas com membros da Associação dos Amigos da Erva-
mate de São Mateus do Sul (Anexo 3 a , que é uma instituição 
formada por historiadores, industriais e produtores da erva-mate e 
que teve papel fundamental para que a IG fosse concedida a essa 
região.
	 Para a efetivação da IG é necessário muito trabalho, 
pesquisas, estudos, empenho, negociação, parcerias sólidas e 
interesses comuns, para que este potencial se concretize, com 
a formação de uma associação que representa esses interesses 
é possível distribuir as funções e fortalecer as informações 
necessárias para sua concessão.
	 Em um primeiro momento os entrevistados perceberam 
a importância do planejamento e da assessoria para a formulação 
do pedido de registro da IG, conforme relata Ronaldo Toppel, dos 
membros da Associação:

“A gente começou pelo SEBRAE... eu faço parte 
desde dessa primeira equipe, que foi, que foi pra 
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Curitiba, foi descobrir o quê que era indicação 
geográfica, se a gente tinha potencial ou não [...] 
a parte de documentação, de estatuto, de regras, 
de tudo a gente teve uma ajuda [...]” (informação 
verbal)1.

	 Antes da IG em São Mateus do Sul, a erva-mate já era 
muito consumida segundo os indicativos já mencionados nessa 
pesquisa, o que ocorreu, depois da IG, foi que um leque de 
possibilidades se abriu, devido a notoriedade conseguida, além 
do valor agregado à própria erva, produtos diferenciados, eventos 
e o setor turístico. Segundo a professora Hilda Jocele Digner 
Dalcomuni:

“[...] propostas, oportunidades, culturais, 
sociais, turísticas, econômicas [...] gastronomia, 
cosmética, até pra remédios é... com certeza. 
Bebidas né? Chopp da erva-mate.” (informação 
verbal)2.

	 Com a IG de são Mateus do Sul, não só a erva-mate 
em si foi beneficiada, foi observado que a população entendeu 
os benefícios trazidos pela identificação, uma vez que o selo 
adquirido despertou um sentimento de orgulho e valorização do 
pertencimento à localidade, a notoriedade regional despertou o 
respeito às tradições e ao saber fazer. Segundo as palavras do 
produtor Ronaldo Toppel:

“[...] eu sou apaixonado por essa cultura, é..., 
e vivo minha vida, gira em torno da erva-mate 
[...] a visibilidade que a gente teve, a gente teve 
muita, muita mídia espontânea em cima disso, 
é... o processo de indicação geográfica gerou um 
processo de identificação da nossa população 
com o produto erva-mate [...]o município inteiro 
e a nossa região é... virou pra erva-mate, de... se 
orgulhou de ser produtor de erva-mate, é... foi 
uma, uma, uma mobilização muito grande, não, 

1 Entrevista fornecida por Ronaldo Toppel. Entrevista n. 1 [maio. 2021]. 
Entrevistadora: Helen C. C. R. de Oliveira. São Mateus do Sul/PR, 2021. 
arquivo .mp3 (40 min.).
2 Entrevista fornecida por Hilda Jocele Digner Dalcomuni. Entrevista n. 2 
[maio. 2021]. Entrevistadora: Helen C. C. R. de Oliveira. São Mateus do Sul/
PR, 2021. arquivo .mp3 (40 min.).

não só de indústrias e... e produtores, mas da 
comunidade em geral. De vendo isso realmente 
como potencial turístico, como um potencial 
de localização da cidade no mapa, de saber 
onde que cê ta passando. Então isso foi muito 
importante [...]” (informação verbal)3.

	 Quanto às dificuldades apontadas, visto que muitas 
propriedades já cumpriam boas práticas agrícolas, a adaptação 
às novas regras não foi um obstáculo difícil de ser ultrapassado, a 
proposição da delimitação, realização de pesquisas e estudos sobre 
práticas de manejo capacitou os produtores que entenderam a 
importância das regras para oferecer um produto diferenciado, de 
acordo com o presidente da associação, Fernando Vaccari Toppel:

“[...] vários produtores buscaram se especializar 
e se adequar para produzir com IG. [...]. Foram 
poucas (as dificuldades), porque como disse 
quando a propriedade já segue um padrão de 
boas práticas a adequação é mais rápida.” 
(informação verbal)4.

	 No contexto apresentado, percebe-se que em São Mateus 
do Sul, a IG trouxe muitos benefícios e, ainda que tenha existido 
dificuldades para montar o pedido para o processo da IG, 
quando os atores envolvidos trabalham conjuntamente, de forma 
organizada, e buscam soluções junto a órgãos capacitados, as 
barreiras são ultrapassadas.
	 A estratégia para a concretização da IG deve considerar 
atributos como a valorização cultural, patrimonial, conservação do 
saber fazer; a conservação e reconstrução de sistemas tradicionais 
de erva-mate, seguindo boas práticas agroflorestais.

3 Entrevista fornecida por Ronaldo Toppel. Entrevista n. 1 [maio. 2021]. 
Entrevistadora: Helen C. C. R. de Oliveira. São Mateus do Sul/PR, 2021. 
arquivo .mp3 (40 min.).
4 Entrevista fornecida por Fernando Vaccari Toppel. Entrevista n. 3 [maio. 
2021]. Entrevistadora: Helen C. C. R. de Oliveira. São Mateus do Sul/PR, 
2021. arquivo .mp3 (40 min.).
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	 Pelos resultados observados, é possível verificar que 
há um alto consumo de erva-mate na fronteira do Brasil com 
o Paraguai, mais precisamente nos municípios de Ponta Porã, 
Amambai e Aral Moreira, o que é uma ótima opção de renda para 
a região. Além disso, podemos sugerir que marcas que valorizem 
a história, o meio ambiente e o desenvolvimento regional são mais 
bem aceitas pelos consumidores, porque há um apelo regional 
evidenciado.
	 Corroborando essa percepção,  verifica-se que  
empresários da região  também  se manifestam favoravelmente 
em ralação a contrução de uma IG, visualizam o desenvolvimento 
local, a valorização dos produtos e o marketing territorial.
	 O caso de São Mateus do Sul estdado como exemplo, 
evidencia que a IG transforma a realidade econômica e traz 
contribuições para o desenvolvimento regional. Agregando 
valor aos produtos, os produtores podem aumentar as vendas, 
visando novos mercados já consolidados ou em expansão, sendo 
assim pode servir como modelo para uma futura implementação 
da IG. Além disso, a IG pode proporcionar maior visibilidade 
e impulsionar atividades complementares como o turismo, 
produção de produtos a base de erva mate e eventos gastronômico, 
fortalecendo a economia pela geração de emprego e renda local.
	 Por fim, a valorização do setor ervateiro na região 
estudada, através do uso de selos de Identificação Geográfica (IG) 
como ferramenta impulsionadora de desenvolvimento regional, 
se mostra viável, pois poderia tornar a região reconhecida como 
produtora, além de agregar valor ao produto. Ficou evidenciado 
que a população local daria prioridade a produtos com IG, o que 
demostra uma satisfação em consumir algo que é proveniente do 
seu lugar de origem.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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	 Contudo para que as potencialidades do território sejam 
exploradas de forma lucrativa, é imprescíndivel a parceria entre 
a sociedade, o mercado e os orgãos púpblicos mediante ações 
endógenas articuladas.
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INFORMAÇÕES DO LIVRO

Livro com Orelha 6 cm
Papel da Capa: Duo Design (Papel Cartão) 250g
Acabamento da Capa: Laminação Brilho
Tamanho do Livro: 14x21
Quantidade: 20 exemplares
Lados da Impressão da Capa: frente
Papel do Miolo: Pólen 80g
Impressão do miolo: P&B e Colorido
Páginas: 64


